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Assunto:  Aulas de Aprofundamento – Produção Flexível
I.  Síntese Teórica.

          Dos anos 40 até o princípio da década de 70 o Fordismo conheceu seu auge e caracterizou os “Anos Dourados” do capitalismo industrial.  O casamento perfeito entre o capital e o trabalho começa a ser desmantelado com a impossibilidade de se manter constantes ganhos por produtividade e conquistas trabalhistas. As crises internacionais verificadas com a elevação do preço do petróleo e sua diminuição na oferta,  modificam a forma de enxergar a economia.  Salários são achatados e o dólar se enfraquece.  O Estado de Bem Estar Social desmorona rapidamente e a indústria começa a pensar em diminuir seus custos de produção.  Salários e investimentos a longo prazo, sem garantias maiores da economia são  minimizados.

          A tentativa de concorrer com o novo cenário imposto pela demonstração dos perigos da crise do petróleo, impõe a busca pela flexibilização do trabalho,  a substituição por robôs e máquinas e a ampliação das tecnologias de informação.  O mercado passa a extrapolar fronteiras a partir de novas possibilidades de diminuição de custos e aberturas de novas frentes consumidoras. 

          A crise imposta ao capitalismo industrial a partir de 70 e as transformações decorrentes no Fordismo podem ser descritas ou ordenadas da seguinte forma:

a)  Com a crise,  as indústrias passam a buscar regiões com níveis salariais mais baixos para reduzirem seus custos – Desterritorialização da indústria.

b)  Em países subdesenvolvidos dois modelos são empregados:  o primeiro,  como unidades de produção de bens complementares que passam a ser enviados a um país central,  e o segundo, como unidades produtoras para mercados interno e externo,  com ênfase para os bens de consumo.

c)  O  Brasil é enquadrado no segundo modelo,  enquanto os países do Sudeste Asiático enquadram-se no primeiro.  Através deste momento cria-se uma nova Divisão Internacional do Trabalho.

d)  Esse novo modelo caracteriza a produção flexível ou enxuta do padrão japonês – Toyotismo.  A flexibilidade é determinada pelo mercado,  ou seja,  custos são diminuídos a partir dos mercados que oferecem dispositivos mais econômicos e viáveis de produção.  Com isso,  está criada a base para a internacionalização definitiva da indústria a partir da conquista de novos mercados de produção e consumo.

e)  Outros aspectos que o modelo flexível determinado pelo toyotismo são:  produção a custos baixos,  conquista de mercados em expansão (mundo periférico),  menor dependência do trabalho humano,  investimentos em tecnologia,  menor utilização de espaço físico já que determinavam gastos a empresa,  diminuição de tempo para a produção de um bem.  

f)  Um dos aspectos mais relevantes da produção flexível ou Toyotista caracteriza-se pelo processo de “Just in Time” ou produção em tempo.  Acompanhar as mudanças do mercado  em função do consumidor.  Atrelado ao mercado e suas necessidades e expectativas,  a produção flexível irá priorizar a redução de custos no geral,  diminuir desperdícios,  controle rígido de estoques,  produtos defeituosos,  equipamentos parados por defeitos ou obsolescência etc.

          Em resumo,  a produção flexível modifica sensivelmente a produção industrial no mundo,  impõe uma nova ordem internacional (DIT),  incorpora mercados e provoca uma incrível integração da produção com o objetivo de beneficiar a economia dos países centrais.  Apesar disso,  as contradições sociais são incrivelmente ampliadas,  os benefícios trabalhistas são questionados e colocados de lado,  regiões são excluídas e outras são incorporadas ao processo.  Neste contexto trabalharemos a evolução industrial brasileira no próximo módulo.

II.  Exercícios de Fixação e Aprofundamento.

01.  As novas formas de organização de produção industrial chamadas por alguns de pós-fordismo para diferenciá-las da produção fordista.

a)  Apresente dois aspectos do processo industrial fordista e dois do pós-fordista.

b)  Caracterize o espaço industrial no fordismo e no pós-fordismo.

02.  No período pós-fordismo houve uma transferência acentuada de empresas para alguns países periféricos.  Com base neste assunto,  especifique:

a)  Os principais objetivos destas empresas.

b)  As funções que eram estabelecidas aos países periféricos neste processo.

03.  “Como resposta à crise do fordismo,  as empresas passaram a introduzir equipamentos tecnologicamente cada vez mais avançados e novos métodos de organização da produção,  como o toyotismo.  As várias mudanças implantadas no sistema produtivo e nas relações de trabalho,  particularmente nos países desenvolvidos,  ficaram conhecidas como produção flexível e serviram para dar continuidade à acumulação capitalista.”

a)  Qual foi o principal obstáculo à permanência do modelo fordista a partir da década de 70 nos moldes anteriores?

b)  As mudanças descritas no texto induzem a formação das políticas neoliberais.  Apresente 03 de seus aspectos.

04.  A produção em escala do modelo fordista é substituída pelo modelo de escopo.  Explique essa mudança.

05.  A tabela abaixo representa um modelo comparativo entre dois momentos da produção industrial.  Com base nela e em seus conhecimentos,  responda:

	Quadro III - Revoluções comparadas (Srour, 1998)

	REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
REVOLUÇÃO DIGITAL
Trabalho desqualificado ou  semiqualificado, parcelado por tarefas e  em postos de trabalho (trabalhador  descartável, pago por tempo)

Trabalho qualificado, polivalente,  segmentado por processos e em equipes  multifuncionais (trabalhador profissional  pago por resultados)

Produção em massa, produtos  padronizados, mercado de massas, setor  secundário absorve mão-de-obra

Produção flexível, produtos  personalizados, mercados de nichos,  setor terciário e quaternário absorvem  mão-de-obra

Tendências à verticalização das  organizações (pirâmides), voltadas para  dentro: controle central em mãos dos  gestores; prevalência do poder

Tendência à horizontalização das  organizações (trapézios), voltadas para  for a, controle partilhado por gestores e  trabalhadores; prevalência do saber

As grandes empresas devoram as  pequenas; organizações “localizadas”;  barões da ferrovia, do aço, do petróleo,  etc.

As empresas velozes devoram as lentas;  organizações virtuais, magnatas do  software, do turismo, das  telecomunicações, do entretenimento

Uso extensivo do trabalho físico e dos  recursos naturais, combustíveis, fósseis  e poluição ambiental;  “organização- quartel”

Uso intensivo do trabalho mental e da  ciência e tecnologia, energia renovável e  gerenciamento ambiental;  “organização- escola”

Confrontação internacional e  protecionismo; estratégias de dominação  (oligopólios, cartéis); poder dos  fornecedores e força dos sindicatos

Competitividade internacional e  liberalização comercial; estratégias  relacionais (alianças, joint ventures,  consórcios); poder dos clientes e  fraqueza dos sindicatos




a)  A partir da Revolução Digital,  comumente chamada de Revolução Técnico-científica,                 a mão-de-obra passou a ser especificamente valorizada dentro de um modelo nos países centrais.  Caracterize este tipo de trabalhador.

b)  A quem beneficiou mais a nova “Competitividade internacional e liberação comercial”?  Que estratégias passaram a ser freqüentes nest processo?

c)  Como podemos explicar a citação “empresas velozes devoram as lentas”?

06.  “A organização da produção supõe um abastecimento permanente dos insumos (peças,  componentes e matérias-primas) necessários para a fabricação de determinado produto.  Dessa forma,  eliminam-se ou reduzem-se drasticamente os estoques.”

A que refere-se o fragmento de texto acima?

07.  Relacione a charge abaixo com a questão das células de produção implantadas pelo toyotismo.
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